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Projecto de Recomendação

Muitas reflexões “desaguaram” no tema SIDA. É uma preocupação constante. Ainda não há vacina! Não apanhar o vírus depende de nós e daqueles com quem nos relacionamos. Esta doença (não é bem uma doença, porque não se morre por ter o vírus, mas por causa das doenças que o vírus deixa desenvolver no nosso organismo vulnerável) não nos atinge apenas fisicamente, mas também psicologicamente, pois somos rejeitados, marginalizados, rotulados. A SIDA é tabu. Muita gente desconhece como o vírus se transmite, por falta de informação, por preconceito, por inconsciência.

Urge tomar decisões, hoje, para vivermos melhor amanhã.


Por isso recomendamos:

1 - que os preservativos sejam mais baratos e mais acessíveis aos jovens;
2 - que a disciplina de Educação Sexual seja implementada nos curricula dos jovens, maiores de 12 anos;

3 - que exista formação de professores, com qualidade, na área da Educação Sexual;

4 - que se promovam espaços de reflexão nas escolas, ou fora destas, onde especialistas, membros da Igreja, pessoas portadoras do HIV, seus familiares e amigos… pudessem estimular os jovens para a prática de estilos de vida saudáveis.
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Questões

1 – Por que é que as campanhas de sensibilização para prevenção de comportamentos de risco se têm revelado pouco eficazes? 
2 – A publicidade comercial ao preservativo não faz referência às doenças sexualmente transmissíveis. Na publicidade a bebidas alcoólicas, a frase ”Beba com moderação” é quase imperceptível. Poderá ou deverá o Estado interferir na publicidade por forma a que esta tenha responsabilidade social na formação dos jovens.
